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			Prefácio


			Ao ler esta obra, tenha a certeza de que, em alguns momentos, você irá identificar-se ou pensar: Uau, já aconteceu comigo também! Digo isso, porque Karina Maia traz neste livro relatos com detalhes que tornam quase impossível que sua mente não busque algo relacionado com o texto.


			As experiências trazidas pela autora são descritas de uma forma que nos envolve e faz com que queiramos saber cada vez mais. Porém, isso não é tudo! A mágica que nos torna viciados nesta leitura é que ela também nos faz lembrar do quanto tais eventos aconteceram em nossa vida de forma parecida, sem que prestássemos muita atenção.


			Acredito que este foi um dos principais objetivos de Karina, mostrar-nos, ou relembrar-nos, de que todos temos um importante canal aberto com Deus. Os relatos e as provocações aqui descritos vêm em um momento muito oportuno em que a sociedade vive entre o excesso de racionalidade e uma espiritualidade diversificada, que tem rompido os muros das instituições religiosas.


			Karina Maia traz sua vivência espiritual sem vinculação religiosa específica. Tampouco busca a conversão dos leitores. Pelo contrário, a autora demonstra como a conexão com o Criador pode vir de um lugar simples, leve e intuitivo.


			Este livro nos instiga a olhar para uma espiritualidade inteligente e íntima, que não é cega ou inflexível, presa a rituais. Essa inteligência espiritual é descrita aqui de forma até sistemática, em que, por vezes, faz-nos lembrar de uma pesquisadora e suas práticas espirituais nas experiências com o Criador. São seus “experimentos” que nos levam à espera dos seus “resultados”.


			Como leitores, é oportuno que nos situemos no lugar de fala da autora que, acredito eu, é bastante diferente ao de outros escritores acerca do tema, como os representantes religiosos. Nesta obra, quem mais aparece é a mãe, a esposa e a filha. Uma mulher “comum” que, assim como você e eu, também pode ter e viver experiências de fé e realizações de feitos, os quais, até então, podem parecer impossíveis.


			Ao apreciar esta obra, tenha a mente e o coração abertos, pois esta, com certeza, foi escrita com muito coração. É fácil sentir e perceber isso nos relatos de Karina Maia. Suas histórias nos trazem um misto de identificação, empolgação, emoção e muita torcida para que tudo fique bem.


			Sobretudo, sentimos a certeza de que todos nós, em algum momento, já falamos com Deus e que essa porta sempre estará aberta para uma nova conversa. Espero que, ao concluir este livro, você possa passar por essa porta também e tornar-se uma importante testemunha da comunicação de Deus.


			Leandro Leite


		




		

			


			Não leia este livro!


			Este livro é para quem quer tirar o peso das costas, livrar-se da razão e jogar-se em uma jornada curiosa e infinita. É apenas o começo para quem precisa de uma direção quântica.


			E, principalmente, é uma leitura para quem quer sentir Deus de maneira mais íntima e interagir com Ele. A partir da minha história, espero, sinceramente, inspirá-lo a descobrir seus caminhos pessoais de comunicação com Deus e encorajá-lo a compartilhar suas experiências com as outras pessoas.


			Se a curiosidade, neste momento, é maior do que o incômodo, se a fome está maior do que o prato, continue sua leitura. Vamos juntos nesta jornada de descobertas e muitos questionamentos.


			Mas, se não existe uma chama, um incômodo, uma curiosidade sobre o que não se explica, é desnecessário continuar. Acreditar é uma escolha livre, e respeito quem prefere não avançar nesse assunto.


			Agora, permita-me uma opinião sobre a crença: penso que, se preciso que algo me seja provado antes de crer, então eu nunca saberei o que é fé. Quando digo que algo existe porque me foi provado, sou apenas um relator de fatos.


			A famosa frase “só acredito vendo”, na verdade, esconde muito medo. Eu já tive medo do que vi, senti e testemunhei. Claro que entendo o ceticismo porque ele é muito sedutor e já habitei este lugar.


			O ceticismo é confortável porque não requer o esforço de fazer perguntas e buscar respostas. E é, ao mesmo tempo, sedutor porque te cobre de status: pessoas céticas parecem mais intelectualizadas, menos ingênuas e mais estudiosas.


			Só que isso é uma grande ilusão, já que o conhecimento sobre algo novo e difícil de explicar é um cardápio amplo para quem tem fome de café da manhã, almoço e janta. E o cético não passa do brunch. Ele desiste rápido, sente-se saciado mais facilmente.


			Por isso, antes de continuar, vista-se ao menos de curiosidade. É o ingrediente mínimo para um bom aproveitamento do início ao fim. Feito isso, espero por você na última página com alegria. Até lá!


		




		

			


			Por que escrevi este livro? 
Por que espiritualidade e não comunicação?


			“Se eu quiser falar com Deus, tenho que ficar a sós, tenho que apagar a luz. Tenho que calar a voz, tenho que encontrar a paz, tenho que folgar os nós, dos sapatos, da gravata, dos desejos, dos receios, tenho que esquecer a data, tenho que perder a conta, tenho que ter mãos vazias, ter a alma e o corpo nus”.


			(Gilberto Gil)


			Quando eu era adolescente, adorava ouvir a música do Gilberto Gil Se eu quiser falar com Deus. Além de linda, é uma música intrigante, pois nos faz refletir sobre como devemos nos preparar para uma conexão com o Criador.


			Naquela época, Deus já falava comigo de várias formas, mas eu não percebia. Eu desconfiava, eventualmente, mas, para entender que a comunicação com Deus pode ser muito direta e cristalina, o Universo teve de intensificar os sinais, deixar óbvio, permitir um pouco de dor e sofrimento e, finalmente, Ele teve de literalmente dizer: “Sim, sou eu quem estou falando com você, minha filha”.


			Não foi uma tarefa fácil para o Criador, pois muitas vezes duvidei de sua existência. Dizem que o amor é paciente e realmente acredito nisso. Deus é amor e, portanto, foi muito paciente comigo. Eu realmente tive muita dificuldade para acreditar em tudo, especialmente em mim mesma. Demorei a me abrir para esse canal de comunicação com Deus por ter dado voz a alguns conceitos e questionamentos em minha mente: Será que não é coisa da minha cabeça? O que as pessoas vão pensar? Se eu falar sobre isso, estarei pecando por vaidade? Estou ficando louca?


			Minhas respostas para todas essas perguntas são (na sequência): “Não! Não me importo. Não e não!”. E o caminho percorrido até aqui foi longo. Torturei-me por muitos anos com essas questões, mas chega um momento em que é preciso decidir. E o ceticismo é um troféu que não desejo carregar.


			Alguém que não crê em nada com facilidade, duvida e questiona tudo vive dentro de uma prisão mental gerenciada pelo medo. Por medo de ser ingênuo, ou enganado, ou julgado, um ser humano pode optar por viver sem acreditar naquilo que não se pode ver ou provar.


			Além de te privar da expansão, essa escolha é também um pouco preguiçosa, afinal de contas, é muito mais fácil duvidar, questionar e não buscar a resposta. Disfarçado de intelectualidade, o ceticismo é uma falta de autorresponsabilidade: estou neste mundo onde existem coisas inexplicáveis, mas decidi deixar que outros façam esse trabalho de tentar explicar a parte mais difícil.


			Escrevi este livro porque desisti de varrer as flores da primavera que forram o chão e deixam o caminho mais colorido. Onde alguns enxergam sujeira, vejo beleza. Não quero limpar a minha consciência e varrer a fé. Quero me jogar nela, apesar dos olhares duvidosos quando compartilho algumas dessas experiências chamadas sobrenaturais com outras pessoas.


			Para os que me conhecem no universo particular, a publicação de um livro com esse tema é surpreendente, pois a demanda de amigos, conhecidos e clientes sempre foi um conteúdo de comunicação. Sempre recebo pedidos para que eu eternize os métodos que compartilho e o protocolo que criei de persuasão e conexão verdadeira entre pessoas. Confesso que até eu fico surpresa com o fato de querer falar sobre espiritualidade. Mas, se olharmos novamente para o título deste livro, entenderemos que o tema “comunicação” continua.


			Aprender a falar melhor e de maneira mais persuasiva com outras pessoas é fácil e, em breve, lançaremos um livro a respeito, mas aprender a se comunicar e se conectar com Deus, lendo os seus sinais, exige de nós aprofundamento, introspecção e vontade de evoluir na escalada do comunicador.


			Garanto que, a partir do desenvolvimento de um olhar atento e um espírito em exercício, você se sentirá mais preparado para aprender a falar com todo mundo em qualquer situação, pois a evolução de dentro para fora é mais poderosa do que a evolução de fora para dentro.


			Se você tem a impressão de que às vezes uma força maior interfere positivamente na sua vida, se tem vontade de entregar-se um pouco mais à espiritualidade, mas se sente engolido pela rotina atribulada, este livro é para você. 


			E, de maneira muito especial, este livro é para quem tem dificuldade em reconhecer a própria grandeza. Quem se sente tão pequeno diante da imensidão de Deus e das circunstâncias da vida que chega a pensar que tem pouco valor e nenhuma influência sobre o Universo. Este livro vai ajudá-lo a se lembrar dos sinais que recebemos o tempo todo. Dos mais sutis aos mais evidentes. Espero que a comunicação com Deus apure seus sentidos para perceber que Ele fala o tempo todo.


			Introdução


		




		

			
Você vai contar a sua história. Um comando divino.


			Eu estava deitada, indo dormir, e me veio um comando, uma voz na mente que dizia: “Você vai escrever um livro sobre todas as vezes em que Deus falou com você”. De repente, todas as memórias de momentos da comunicação com Deus foram chegando. Uma enxurrada delas. Foi muito claro o fato de que não eram lembranças aleatórias. Foi um filme se passando na minha mente e não fui eu quem apertei o play. Entendi que era uma tarefa.


			Como eu estava com muito sono, lembro-me de pensar: E agora? Levanto-me e começo? E se eu dormir? Vou me esquecer de tudo? 


			Então entendi que podia descansar imediatamente, pois nada se perderia. Era como se uma consciência soprasse na minha mente a informação de que eu receberia toda a inspiração necessária durante o processo.


			No dia seguinte, lembrei-me da mensagem de e-mail que recebi de uma amiga que mora nos Estados Unidos, para quem eu havia enviado os rascunhos de um livro sobre comunicação e persuasão que eu estava escrevendo. Ela disse:


			 — Sis, estou em oração pelo seu livro e confesso que tenho ouvido o Espírito Santo dizendo que vai dar um sopro de inspiração a você, mergulhe fundo e tudo será como Deus quer! Ansiosa por mais “rascunhos”. XoXo, Sis.


			O nome dela é Márcia e foi a primeira pessoa a receber esse conteúdo, além de ser a única a quem dei a abertura de me passar um feedback sobre o livro. Conheci a Márcia pelo Instagram, sentimos uma conexão imediata. Descobrimos que nascemos no mesmo dia e temos a mesma idade, além de termos os mesmos sobrenomes (Maia e Rodrigues). Rimos muito dessa situação, conectamo-nos e eventualmente nos falamos, sempre com muito carinho.


			Tenho outros amigos ansiosos e motivadores do conteúdo do livro de comunicação e realmente não fazia muito sentido deixá-los de fora desse papel de checagem. Por esse motivo, não entendi muito bem por que resolvi enviar os rascunhos para a Márcia em primeira mão, até o momento de finalmente receber o “sopro de inspiração” a que ela se referia no e-mail. Então parei de escrever sobre comunicação e aqui estamos, falando de espiritualidade.


		




		

			
O canal está aberto. 
Um privilégio para todos.


			Imagino que muitas pessoas devam se perguntar: “Como posso entender quando Deus fala comigo?”. Eu, pelo menos, era muito curiosa, pois ouvia tantas histórias lindas e sentia que alguns tinham mais privilégios que outros na comunicação com Deus. Hoje, meu entendimento é de que recebemos o que estamos dispostos a receber. A fresta por onde entra a comunicação Divina é do tamanho que permitimos.


			Alguns ouvem vozes, outros veem coisas, outros dizem que é uma voz na consciência, que parece um pensamento seu, mas, ao mesmo tempo, também parece algo que foi colocado ali para fluir o pensamento. É uma certeza de que, na verdade, não podemos provar a ninguém.


			No meu caso, experimentei muitas dessas formas: uma certeza que não vem de mim, uma voz na consciência, uma sensação forte de presença e, finalmente, a visão de algo que pode estar no momento presente ou no futuro (premonição ou clarividência, ou visão de futuro) que é quando enxergamos algo que poderá acontecer. Passei por todas essas formas de comunicação com Deus e acredito que ela seja possível para todas as pessoas. E a condição para “ver” Deus em ação é abrir a mente para um estado meditativo ou frequência vibracional que permita isso. É como sintonizar uma rádio. A gente precisa pegar a frequência de Deus.


			Por isso, espero sinceramente que este livro ajude você a sintonizar o canal do Universo quântico, energia ou matriz Divina. É tudo a mesma coisa, na minha humilde concepção. A mesma fonte de amor e compaixão que preenche o Universo e habita dentro de nós. Essa essência da vida que nos intriga tanto e habita em nossas células não está longe. Basta sentir certo para ver tudo.


			Este livro é um grito para os que sentem vergonha de compartilhar suas experiências sobrenaturais. Somos muitos, mas, por medo do julgamento, nós nos fechamos. Ou por medo do ego, já que algumas vezes somos seduzidos a pensar que possuímos superpoderes, reprimindo o dom de sentir, ver e ouvir a Deus. Quantos de nós têm vontade e, ao mesmo tempo, dificuldade de acreditar nesse canal de comunicação aberto e disponível com o cosmo?


			Quantos de nós têm algumas sensações diferentes, leves impressões sobre isso ou aquilo, mas que se tornam poeiras levadas pelo vento das distrações? É muito fácil perder de vista o que realmente importa e confundir imaginação com ilusão.


			Eu não espero que você acredite cegamente em tudo o que vier a ler aqui. Eu espero que você se questione! Pergunte-se sobre a capacidade de sentir: estou exercendo meu potencial máximo de sensibilidade? Já abri todas as portas para o mundo invisível? Já usei toda a minha capacidade de observar pequenos fenômenos que se apresentam para mim?


			Se eu imaginar Deus, talvez eu o veja. Mas se eu exigir que Ele se mostre, talvez isso nunca aconteça. Não por pirraça do Criador, mas porque eu me perdi no caminho. Não se pode trafegar de barco sobre um rio esperando cruzar com um trem. A rota de conexão precisa ser a mesma. Deus não habita na razão, tampouco na fantasia. Ele habita na verdade. Nem sempre é fácil lidar com ela, mas sempre será libertador.
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